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Bernardo Cabral, Chanceler da Confraria Dom Quixote
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À luz da trajetória coerente e corajosa de Cabral, compreende-
se perfeitamente o documento progressista que, dois séculos 
depois da Independência, injetou nas veias do País – de uma 
vez por todas – “o ar saudável das liberdades públicas e civis”, 
para usar as sempre apropriadas palavras do mais ilustre dos 
amazonenses. 

De fato, somente um democrata empedernido – no caso, 
por convicção e natureza – poderia conciliar com tanta lhaneza 
o que, à primeira vista, transparecia inegociável, tal o conflito 
de interesses a envolver, num momento de transição da 
história política, temas tão díspares quanto anistia, reforma 
agrária, recursos minerais e divisão de competências e receitas 
tributárias. Ao fim, prevaleceu, felizmente, a moderação criteriosa 
que sobrepôs os interesses coletivos aos do Estado gigante e 
perdulário, que consagrou, como traço modernizador da Carta, a 
notória vertente antidiscriminatória dos cidadãos.

E tudo isso num cenário que contava com o ingrediente 
admirável e inédito da mobilização dos cidadãos no intuito de 
apresentar sugestões ao novo texto constitucional: ali, no máximo 
da participação democrática, vivia-se o momento “em que a 
atividade política era res publica, coisa de todos, de todos nós, 
brasileiros”, como bem sintetizou o então Relator da Constituinte.

A Constituição de 1988, além de passaporte para a maturidade 
política, é o sustentáculo do Estado de Direito brasileiro, cada vez 
mais forte, dia após dia revigorado que é com o aperfeiçoamento 
das instituições democráticas, com o aprendizado diuturno da 
cidadania cotidiana. Orgulhamo-nos desse diploma que nos 
dá condição de sermos considerados um povo moral, ética e 
politicamente desenvolvido. E agradecemos à liderança sempre 
tão competente de homens como Bernardo Cabral, cuja missão 
como brasileiro imprescindível longe está do desfecho. Basta 
lembrar – num átimo, porque urge encerrar esta homenagem 
– o papel ímpar que desempenhou na Reforma do Judiciário, 
delineando as diretrizes, contornando obstáculos, pavimentando 
os acessos para que a Justiça pátria se tornasse, para além de 
reduto da cidadania, a viga mestra do Estado Constitucional.

Longa vida, então, ao grande mestre Bernardo Cabral! Paz, 
saúde, felicidade, caro amigo! É o que os brasileiros, sinceramente 
reconhecidos e em uníssono, sempre haveremos de lhe desejar.

Sim, lá se vão vinte e cinco anos da instalação da 
Assembleia Nacional Constituinte, o bastante para que 
a marcha implacável dos ciclos apague da memória os 
mais impactantes fatos, os mais impressionantes feitos. 

Por isso, vez por outra é preciso retomar a nau do tempo, colocá-
la novamente em mares navegáveis, de modo a não deixar partir-
se o fio tênue da História. 

Portanto, para bem dimensionar o tamanho da engenharia 
política necessária para extrair daquele caldeirão efervescente 
o documento que iria alicerçar a redemocratização do Brasil, 
é preciso, antes de qualquer coisa, contextualizar a jornada 
daquela Constituinte: saíamos de ditadura tão truculenta quanto 
longeva; não fora eleito parlamento dedicado exclusivamente à 
excruciante tarefa de erigir nova ordem constitucional; nosso afã 
de independência barrara desde o início a importação de modelos 
externos ou pré-fabricados – tanto quanto possível, a Constituição 
teria a marca inédita da nossa própria individualidade, como 
se, assim, pudéssemos pôr a salvo nossa suprema brasilidade, 
adensando-a cada vez mais como traço diferencial decisivo.

Lá fora, o mundo também fervilhava: a disputa ideológica 
entre os regimes capitalista e comunista chegava ao clímax com 
a queda do muro de Berlim e a implosão da Cortina de Ferro. A 
bordo de revolução tecnológica sem precedentes, a globalização 
batia à porta, impaciente, avassaladora. Como nunca, as palavras 
de ordem se condensavam mais e mais num só verbete: liberdade. 

Era preciso, então, timoneiro à altura da desafiante empreitada 
de construir nova ordem constitucional, capaz de reunir num só 
bornal conhecimento técnico, liderança, experiência; haveria de 
trazer consigo o brilho da lucidez, da acuidade intelectual, a marca 
do descortino, o pendor inato para a conciliação e o respeito 
irrestrito à alteridade.

Jurista, jornalista, parlamentar cassado pela força militar, 
Bernardo Cabral afigurou-se de pronto como opção natural 
para assumir o extenuante encargo de Relator dos trabalhos 
constituintes. Foi também escolha emblemática: só quem sentiu 
no próprio dorso o açoite do algoz consegue bem aquilatar o pleno 
valor da liberdade; quem combateu o obscurantismo autoritário 
sabe como ninguém reverenciar a aura sempre benfazeja da 
soberania democrática.

O TIMONEIRO 
E A TRAVESSIA

JOSÉ BERNARDO CABRAL

Ernane Galvêas
Membro do Conselho Editorial 
Consultor Econômico da CNC

Agradeço, sensibilizado, a oportunidade que me concede 
o amigo Orpheu Salles para participar da homenagem 
que a Revista Justiça & Cidadania presta, neste 
momento, ao querido amigo José Bernardo Cabral, na 

comemoração de seu 80o aniversário.
A vida do Senador Bernardo Cabral é exemplar, um cidadão 

e homem público, que dedicou sua carreira profissional à sua 
família e ao seu país. Desde cedo, Bernardo se destacou por 
sua inteligência privilegiada e sua vocação para o estudo dos 
problemas nacionais. Em 1954, foi o primeiro colocado na 
turma de bacharéis de Direito da Universidade Federal do 
Amazonas. Como eu já tive oportunidade de registrar, em 
ocasião anterior, era a porta que se abria para o Brasil, um 
salto para o mundo, para uma carreira profissional vitoriosa 
e gloriosa.

Poucos brasileiros possuem o currículo profissional de 
Bernardo Cabral, que exerceu todos os cargos de sua carreira 
com extraordinária eficiência e espírito público.

“Os homes de bem, quando julgam o que foi a sua vida ao 
longo da existência, pagam o tributo alto de sua responsabili-
dade, mas guardam consigo as cicatrizes orgulhosas do dever 

cumprido”. Com essas palavras, o saudoso pai de Bernardo 
Cabral antecipava, em muitas décadas, o que foi e tem sido a 
vida de seu filho.

Nosso amigo comum, Professor Ney Prado, disse de 
Bernardo Cabral, ao ensejo de sua posse na Academia 
Internacional de Direito e Economia: “A vida de Bernardo é um 
exemplo para todos nós, tenha sido sua experiência política 
como deputado estadual, deputado federal e senador e na 
administração pública como Ministro da Justiça. Na presidência 
da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB, Bernardo deixou o 
registro de sua personalidade, de sua cultura jurídica e de sua 
coragem cívica, angariando a admiração e o respeito de seus 
pares, na comunidade jurídica, de Norte a Sul do País”.

Naquela mesma ocasião, disse outro amigo comum, 
Ives Gandra Martins, presidente de honra da Academia: “A 
Academia Internacional de Direito e Economia sente-se, pois, 
enaltecida em receber em seus quadros um talentoso brasileiro, 
apaixonado por ideais, e um exemplo de combatividade e 
destemor na defesa dos princípios, principalmente quando 
ameaçados pelo arbítrio. O brilho de sua inteligência, sua 
vasta cultura geral, sua alentada produção jurídica, sua 
notória competência profissional, comprovada no exercício 
da advocacia, do magistério, da política e, em especial, da 
relatoria do texto de nossa Constituição atual, o tornaram 
merecedor do honroso título de Membro Efetivo, outorgado 
pela Academia”.

Conheço Bernardo Cabral há cerca de 40 anos. Sempre 
fomos amigos, sempre procurei em Bernardo um exemplo 
de vida e de patriotismo. Nos últimos dez anos, trabalhamos 
lado a lado na Confederação Nacional do Comércio e esse 
convívio diário fez aumentar a minha admiração pela cultura 
e elevada postura ética nos assuntos profissionais. Por tudo 
isso, ocorreu-me associar a figura de Bernardo à imagem de 
Dom Quixote (Confraria da qual ele é o Chanceler), sonhador, 
idealista, com o espírito e a imaginação voltados para a defesa 
dos interesses nacionais. Mas Bernardo é um Dom Quixote 
com os pés plantados na realidade nacional. Que sonha e 
realiza. Assim tem sido em toda a sua vida e em sua fulgurante 
carreira profissional.
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